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Em dia de Ano Novo

A UOl... da Saudade
NESTE primeiro dia do ano de 1956, dirigimos aos

nossos prezados assinantes e leitores uma sincera
saudação de amizade e formulamos votos por, que o

ano que, à meia noíte
"

começou a todos traga sólidas
prosperidades materiais e, príncípalmente, aquela íelí­
cidade que se traduza' em alegría e paz de consciência,
que é a verdadeira e segurá senda da ventura.

Díspensamo-nos hoje do habitual e quase regular
artígo de fundo em que comentamos factos ou venti­
lamos ideias, para levarmos aos pacientes leitores e,
em especial aos louletanos ausentes, a saudação amiga
da sua terra. Seremos assim, sem discordâncias nem

distinções, a enequivoca e unissona «Voz de Loulé»,
a voz das mães, das esposas, dos filhos e dos irmãos
de quantos, em longinquas paragens do Império ou

em remotas terras éstrangeíras. trabalham e acumulam,
no canto mais seguro do seu coração, a saudade da
f a m i li a, da aldeia, dos
montes e da casa em que
nasceram, brincaram e vi,
veram.

Queremos assim, neste
dia de ano novo, ser um

elo entre todos os que mü­
tuamente se desejam um

Ano Bom.
/

.

Português louletano que
estás íóra da tua terra e

(Continuação nil 6.a página)

11laria Campina
DE passagem de Lag09

para Lisboa, depois
do brilhante êxito que na

primeira destas c i d a d e s

obteve com o concerto que
ali deu no passado dia 28,

_ esteve em Loulé a nossa

ilustre conterrâneae cousa­
- grada artista, D. Maria
Campina.
Aqui trocou impressões

COm algumas. pessoas com

quem ficou assente consti­
tuir· se uma comissão para
criar' nesta vila uma dele­
gação da Pró Arte, interes·
sante iniciativa do ilustre
Director do ConservatÓrio
Nacional de Música, Dr.
ho Cruz e de que benefi­
ciam já várias terras da pro-
vincia.

.

Maria Campina prome­
teu a sua desinteressada
colaboração e é possíve]
que em breve tenhamos o

prazer de a ouvir em con­
certo que será, talvez, o pri­
tneiro e decisivo passo pa­
ra a criação em L·.ulé du­
tna delegação de Pr6 Arte.

�r. ManneI' Ro[beta
FOI nomeado para o alto

cargo de Ministro de
Portugal em Bona (Ale­
manha Ocidental), o nos'

so ilustre conterrâneo e

prezado assinante, St.:. Dr.
Manuel Farrajota Rocheta,
A sua escolha, para che'

fiar uma tão írnportante
como dificil missão diplo,
mátíca constitue a consa­

gração do seu valor e a

prova de como foi brilhan­
te o desempenho do cargo
de Director Geral dos Ne­
gócios Politicos do Minis,
térío dos Negõcíos Estran­
ros, que-ultímamente exer­

cía. Ao dr. Manuel Rocheta
desejamos que na sua nova
missão colha os melhores
êxitos, quer pessoais quer
para o País que tão bem
tem servido.

....� � � � ....

Festa
,

e Fest'a'

NA reunião do Conselho
O Montepío Geral. a

Municipal do passadopresrímosa e peesti
giosa associação mutue lis- dia 27 a que presidiu, o sr.

ta que todo o País conhece, José da Costa Guerreiro

d bI apresentou as suas despe-acaba e, em assem eia
didas, confirmando assimgeral, eleger para preaiden-

'te da sua direcção, o nosso que abandonava a presí-
ilustre conterrâneo, Dr. Jo dência da Câmara Munící-

• G . M • pal, q u e durante vários
se

.

uerrerro J. urta,. gran anos dirigiu.de �lgura de destaque no
O nosso director que no

enSI?O, nas letras e no muo 'Co n s e 1 h O repre�enta astualtsm? Ordens dos Advogados e

D�pOIS de um ano de au- dos Médicos disse então
sêncta. naqu�le c.a!:go por

as seguintes p'alavras_: «pe­imp�rIos&: d,sPoslçao es!a los laços de família quetuâría, fOI o Dr..Guerrelro me Iíãam ao Sr. PresidenteMurta reconduzido ao car� 6
_ .

oil ri t- -b tlh t t cessante, nao me competeeO que ao tl an emen e
f If"d h" de é azer qua quer re erêncía

esempem o.u la e on e e
ao que foi a acção do Sr.

u�a gararrtra do desenvol Presidente nem comentar
v�m�nto da grande.asso- QS factos que orígínarameracao de socorros mutuos.

o seu voluntário fa ta..

Congratulamo.no� como
a s

sócios do Montepio Geral (Continuação na 6.a páginal
e como amigos e admíra-:
dores do' sr. Dr. Guerreiro
Murta a quem, p'or isso,
eumpzimenramos, "A, Yo I � e lOD I é

' ,

INICIANDO�SE no prin..
cipio do ano um novo pe"

dodo de cobranças das assi­
naturas deste jornal. a Admi­

do Carnaval de Loulé nistteçêo agradece a todos
os seus estimados assinantes.

O próximo número des- e principalmente éque­
te jornal será largamente ·les que residam em locaUda..

consagrado às brilhantes des ou lugares onde não haja
festas do Carnaval de Lou- serviço de 'cobrança. o favor
lé , incluindo numerosas de lhe remeterem directamente
gravuras de outras Bata- as importâncias das respecti­
lhas de Flnres e suas Co- vas assinaturas. evitando as­

missões Organizadoras' e sim perdas de tempo e as

uma desenvolvída reporta- grandes despesas que este ser-

gem retrospectiva. viço acarreta.

BODAS DE OURO

........................................

Interesses de Louie
eOMO louletano e amigo desta linda terra e do seu concelho.

venho hoje a pub I co formular sinceros potas, para qu, no
ano que ora se inicia se concretleem, realteem ou tenham Inicio
os seguintes melhoramentos para o concelho:
'- Btectrtticação das freguestas; '..

- Abastecimento de aeua a todas as sêdes de freÆuesia;
- Estudo da rede de esgotos em Quarteira; ,

'

- Abertura das estradas. que constituem a malar aspiraçdo
de cada freguesia; .

- Maior e melhor dtstributção de, assistência. t�cnJea aos
meios rurais com tnstatações de postos de urgencia e socorro¡ .

- Maior desenooivimento da assisténcia social. e sobretudo
malar extensão da assistência da Comissão de extinção da Men·
dicidade; ,

- Planos de Urbanleação de Loulé e Quartelra e planos de
alinhamento para as restantes lacattdades do concelho; ...

- Construção de brins arruamentos nas séde« de freguesia e
localidades mais importantes ; .

- LigaçDes tetetánicas com Vale Judeu, Sornadas, Alfontes,
S- Jodo da Venda Montes Nooos e Poço Novo.

- Construção de um eatftcto escolar conoeniente, na Dilo, e

respectioa cantina,
- Instalação e functonamento do Centro de Assistinela So.­

cial Poltoalente.
(co,o1Ã.ti:n:uação na 6 .• página)

• Vem oi o Carnaval, a festa maior d. Loulé
• Vasto programa em estudo para as suas

Bodas d. Ouro
'

SE as coisas correrem' como
a Comissão de Festas

deseja, Loulé assistirá, por cer­
to, a festas de arromba. a
programa em estudo contém
numeros inéditos, capazes de
causar sensação. A comemo­

ração da data jubilar tudo [us­
tífíca, Trata-se dum aconteci­
mento merecedor dos melho­
res esforços e canceíras para
nome da terra e das festas
que a têm consagrado. A po..

pularidade e a fama do em­

preendimento, merece e exige
todos os esforços, não só da
Comissão como de toda a po­
pulação do concelho.
Seja quem fôr que sinta vi­

vo orgulho pelas coisas da
sua terra, todos aqueles que
se consíderem louletanos de

Dr. ,António Frade

eleição, não se podem alhear
dum acontecimento tão pres"
tigiante para o bom nome de
Loulé. Ninguém, presentes e

. ausentes, filhos naturais ou

adoptivos, amantes ou simpa­
tisantes desta nobre Vila, deí­
xará de prestar o seu contri­
buto para o exito grandioso
que esta comemoração exige.
Todos os esforços e auxilios,
por mais pequenos e insigni­
ficantes que possam parecer,
serão sempre benvindos e di"
gnos de enaltecer e agradecer.
a esforço tem de ser total.
Não há lugar para dissenções,
amuos ou retaliações, porque
a festa é de todos e para to­

dos.
Pensa-se começar as festas

no Domingo Magro, com um

programa especial, de diver­
timentos carnavalescos, sem a

intervenção de carros aleqôrí­
cos. Para este dia prever-se-ía
um concurso de elegância au­

tomóvel (fantasiados e simples),
exibição de ranchos folclóricos,
concursos de trajes infantis,
idem de corrídínhos, chegada
dos Reis de Carnaval e seu

séquito, discurso real, Cortejo
dos Paradoxos etc ..

Encontra-se bastante me­
lhor de uma grave doença
que o acometeu, o Dr. An­
tónio Frade conhecido mé­
dico desta vila e director
da Clínica Médíco-Círurgí-
ca de Loulé.
Fazemos votos por que

as-, s u a s melhoras coatí-
nuem a acentuar-se como Visado pela Comissão
até aqui. d. Censura
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isto é. um in'tegral tetradimensional
(consideradas .as tres. dimensões es�

Talvez estas linhas sejam o deva­
neio dum ínqênuo. Talvez não: .•
Na afirmativa, guardo uma consola­
ção: - é bela esta ingenuidade.
Terão as «elites» o direito de in­

tervir? Talvez não. Talvez tenham o

dever •••
O dever de cumprir uma missão,

como elementos executórios que são

(queiram ou não reconhecê-lo). de
qualquer coisa mais alta. pre-existen­
te e que se prolongará por mílhões e

biliões de milénios. para além da sua

morte e transmutação na retorta uni-
versal.

.

Essa coisa que os transcende, cha­
mem-lhe Deus, Criador ou Infinito.
tanto faz, porque o conteúdo dessas

palavras é idêntico ...Mas. pelo que
houver .de mais sagrado para cada
um, não' lhe chamem'o Acaso, por
que me dá a sensação de que cdnsi­
deram o Universo, filho de pai incó-
gnito.

.

E, a terminar. prezado leitor se ti­
veste a amabilidade e a paciência de
me acompanhar até aqui; - O Acaso
seria capaz de conceber uma «Espi­
ral» ?

Manuel Pedroso Gonçalves

G U I NTA
Compra-se, no Algarve,
de 100 a 200 hect(jres,
para lavoura e' criação
de gado, com abundêmcia
de 6gua. Informar para
este' jornal.

DELOULÉ" V O Z

,

Assembleia geral-Presidente. Dt.
António Teixeíra Marques : Secretá­
rio, Afuilcar Nepomuceno Aleixo Fa­
zenda; Secretário, Eduardo )\rcanjo. ".'
Direcção-Presidente: Dimas de

Almeida Duarte Lima;.Vice-presi­
dente. João Folque e Brito; Secretá­
rio-geral. Alvaro Mendes Martins
Manso '; Tesoureiro, [oão Sequeira
Martíns : Tesoureiro-adjunto, Auqus­
to de Sousa Teixeira; Vogais, João
Carneiro [acínto e .Fernando Grade­
Silvestre.

Conselho jurtsdicionel=Dr. Carlos
da COsta Pícoíto, 'Dr. [oãô

'

Cardoso'
e Dr. Manuel Gonçalves.
Conselho de caritas-Dr. Leonel

.Rosa }\.gostJnho" Dr., Orlando M. da
Silva Teixeira 'e Frederico Coutinho
Rato.

Conselho técníco-Dr. Antónío Rí­
beiro da Conceição, António Guer­
reiro da Silva Gago e Manuel rosé
Pedro Tavares Júnior.

"

Jorn�i�� '�npol�re�
de IADREZ
revista portuguesa de Xadrez
«Xeque Mate». a fim de contri­

buír para a expansão da modalídade
em terras lusitanas e simultaneamente
assinalar a passaqem do seu primeiro
aniversário. vaí; promover a realiza­

ção de torneios populares de xadrez,
abertos a todos os praticantes damo­
dalidade, quer estejam ou não filíados

,

em grupos. ,

O regulamento dos torneios. que
permite a inscrição de todos os xadre­

zistas, indiferentemente' da sua situa­

ção geográfica, 'será enviado gratuita­
mente con,tr.�p�di,do dirigido á re�ac­
ção da revista, sita na Rua Luciano

Cordeiro, 19.,r/c ESq .. em Lisboa.

-----_.__.__......._-��"-

As m el ho r e s e' móis
.

afamadas do mercede

Agência oficial em Loulé
I

'

Garage 'Avenida
Venda e troca de baterias

Estação de serviço com

lubrific4:lntes S H E L L

TELEFONE 135

Ofereça a sua esposa

uma �an!IH �,� 'reu�o
Poupará dinheiro .

Trabalho ... Tempo .

'As m'elhores marcas

aos melhores preços

Vendas a prestações
mensais de .7 $.0 O

(PRESTO); 49S00

(UNIV'ERSAL) e 58$00
(Universal) .

Agente em LOULÉ

Eduardo Correia
Telefone 82

o direito de intervir VIDA D[�'�RIIU fG�órde� recordoções
DEPOIS, .. d.e.... s.anc�0nada superior- d f·l·h ,;

���.. �, -----.--

.
mente -a,eleição. respectíva, to- e se us lOS

maram posse' os corpos directivos da •

Uma das teses mais dtscutídas.Iserá pecíais comuns e o Tempo como Associação de Futebol de Faro.' assim
uma das mais discutíveis?) é a do' quarta .. dimensão} na amplitude que' constituida:

'

."
.Direito que têm, os índívídpos'<que vai de menos infinito a mais infinito.

constítuem, mercê de circunstâncias Censíderemos ainda. Deus, se é
várias. a' «elite» inteléctual dum'aqlo- que temos necessidade de o ínterpre­
merado 'populactonal qualquer; dé in- tar á' «escala. 'humana», como Q ar­
tervir na maneira de pensar e aqír quitecto sublime. capaz' de erguer tal,
daqueles que os rodeiam, suqeríndo.: construção e vejamos que nada, ab­
aconselhando. demonstrando =-nnma solutamente nada, daquilo que nos

palavra orientando o seu semelhante. maravilha no campo' da Ciência. foi
O problema - fácilmente nos da- criado pelo homem, mas apenas in-

mos conta dísso e-- .é mais geral e po- terpretado. '

de. sem 'grandes artifícios e para' mo- E' .bela e harmoniosa a forma du­
dalidade de cálculo. pôr. se assim: ma espiral. 'não é? Ei-Ias em cada re­

Deve-a cultura ser monopólio das gião do Espaço as nebulosas espirais
«elites». ou pelo contrário. cabe a as galáxias. na sua harmonia ínultra­
estas. o papel de a difundir, esclare- passável.
cendo aqueles' que por ignorância, E' belo e transcendente o conceito

preguiça; íncoñscíêncía, ou, quantas de Infinito. Pois hem. Eis o Tempo,
vezes. por escassez dos índíspensá- dimensão que o homem não criou, a

veis recursosmateriais, não poderam ensinar-nos o que é um.Iufinítamente
adquirir um certo número efe conhe- grande. E .a cidadela atómica. não .é
cimentos basilares, capazes de lhes uma primeira aproximação do con-

-

fornecer nâo só uma visão mais com- ceito do Infinitamente pequeno? ,

pleta do munde em que vivem e das Vamos para o campo da anatomia?

relações que os ligam a .esse munde, Contemplemos a maravilha, de mecã-.
como a ginástica mental que lhes per- nica que é esse orgão estranho; ao
mita a ínterpolação de noções de qual os poetas e amorosos, atribuem

,pormenor. nos pontos de cada do- as suas infelicidades: - um coração
minio de conhecimento. susceptível humano.
de .

Ser consíderado, sempre que o E no domínio geral da biologia,
compêndío (por ser apenas um com- aí temos a pureza das expressões ma­

pêndio) não pôde descer a esse por- temáticas nas leis de Mendel.
menor ? Tanta beleza e maravilha juntas
Seja-me permitida uma metáfora nos curtos dominios já explorados

que define a minha posição perante pelo homem ..••

este problema: E o que virá a ser descoberto
-O Sol, quando nasce-é para to- quando forem ampliados, esses domí­

dos. A sua luz, não é, nem pode ser, nios, fazendo recuar as fronteiras do A
,

prevílêqío de alguns. Assim. a luz do desconhecido? 'M

conhecimento .que nos é dada pela Não se consíderem pois as «elites»
cultura. tem de ser património de to- um fim em si próprias. mas um meio.
dos. Cabe ás «elites». por que o Sã0, Far-lhes-á bem. uma noção 'da rela­
sob pena de não deverem ser consi- tívídade do seu significado. E carni­
deradas sob esse prisma. divulgar a nhemos juntos todos .. os mais prepa­
cultura" colocando-a ao alcance de rados orienrando os menos prepara­todas as bolsas e de todos os cére- dos, que a riqueza na Terra é transi­
bros. tória e pouco significa. A única ri-
Uma «elite» deve ser uma van- queza digna de ser alcançada é a

gu.arda, capaz de arrastar irresistivel- Verdade e isso não é empresa para
mente. após si, o «qrcsso da coluna» homens Isolados. -Só um lento e
da humanidade. Se o não fízer, pre- consciencioso trabalho de conjunto.
tende distanciar-se, deshumenize-se. permitirá sucessivas aproximações,Tal como os factores geográficos Na procura da verdade:

'. solucíonam o movimento das grandes -

correntes oceânicas, e estas por sua também o homem é um meio, não um

vez, r,'egularizam e beneñcíam o clima [F'
.

das regiões que banham. assim. tam- O meu valor como meio
Im

.. ',oB A'.'T·E R I A S··bêm as «elites». deverão agir sobre é dar passagem a quem,
as massas. que. por sua vez, mais es- chegado depois de mim.

Oclarecídas, irão beneficiar o elima dos' .

1-' TU..··D.
..

Rquizer passar para' a em;"
séculos em que vivem.
O contrário é permitir e gerar de- ,

•• , Pois se alguém chegar ao Fim
sencontros, choques. anomalias. lutas. � atinjo o Fim. nesse .alquênr, ' ••

antaqonísmos de ordem vária que a

ninguém apnoveítam.
,

A 'acção de conjunto, capazmente
orientada é impedir' essa. conduta
anárquica, gerar a Paz. o Progresso.
a, Ordem e a Harmonia.

. E:. quero ainda aer..scentar, tão

sagrado é' o Direito ao-pão para a

boca. como o Díreíto ao pão para o

Espírito. Só uma visão clara e cons­

ciente. do que é. o Mundo. a, Ordem
cósmica. o homem. a posição relativa
deste em relação á Unidade suprema
que é o Universo e também em rela­
·ção aos outros "homens, seus seme­

lhantes e não seus concorrrentes na

sôfrega luta pela vida (como alguns
.-julgam). os deveres contraídos para
com o Passado e para com o Futuro.
deveres que resultam' da noção da
contínua infinidade que é o Tempo.
'só,t�do isso� dizíamos. faculta ao ho­
mem uma noção menos errónea de
Deus.

.

Cada homem vê Deus a seu modo
e quase todos senão todos o vêm

. mal. Isso é inerente â condição hu­
.

mana. essencialmente imperfeita.
.

Através da lente da cultura e do co-

I1hecimento será possível. creio. com­
bater em parte essa miopia. Talvez
mesmo criar uma visão mais uniforme.
'.

O homem mesquinho. deforma a

noção de Deus. até a reduzir ás pro­

porções ridículas de advogado dos
seus torvos negócios particulares.
A noção de Deus. tem que estar

muito acima desses conceitos estrá­

bicos. Vejamos ¡lntes na maravilhosa.
harmónica e matemática Ordem Cós­
·mica. a cúpula do edifício magestoso
que pode ser expresso em linguagem
analítica

, Ulsado Dula �omlss�o �e Consura

primeiro ,passinho vacilante do bébé,
o seu sorriso inocente... tão natu­
rais" £i' verdadeiros como eram nes-
se instante! Mais tarde será difícil

relembrà-los.

o

• •

Fixe para sempre esses instantaneos com

uma boa foto tirada na
'

/ .

F TO RAFIA
Gue,rreiro Padre., Sue.
ivenida José da Costa Mealha

L o Lu É

(Continuação' do número anterior)

NO derespeito das promes-
-sas feitas pelos seus ante­

cesso res, Filipe· IV de Es­
panha começa a molrilíæar
tropas porruguesas que
empregaria ao serviço de
Castela mas .. pagas pelos
cofres porrugueses.DJoão,
Duque de Bragança, é no­
meado governador de ar­

mas do reino e tenta-se as­

sim. ao mesmo tempo, sa­

tisfazer a possivel vaidade
do duque e dissuadir a fi­
dalguia das suas ideias de
libertação, colocando aque-
'le, que por todos era con­

siderado o legitimo futuro
reí- de Portugal, num Íu g a r
que só: poderia ser ofereci
do a um leal servidor do
rei de Espanha. - D. João�
soubera-se .pôr £o:ra de to­

da a suspeita durante as

alterações de Evora e, de­
pois; negando se a receber
emissários dos.revoltosos e

fingindo-se até doente, du
rante muito tempo. Cons�
gui.u e ssim

í

ludir espanho is
e po rrugu êses que o julga'
vam desíntereaaado do tro­
no que, por direito, lhe per­
tencia. conspirave e muitos outros
O próprio duque de Bra- planeavam o golpe decisi"

gança recebe ordens-demo-
vo. As revoltas na Catalu·

bilrzar tropas, das suas ter- nha e o próximo envio' das
ras, para combaterem na

nossas tropas para lá aeon­

Cat�lunha. A obediência, selhavam decisões rápidas
m a1.s convence os espa- que se não coadunavam
nh01s que lhe. perdem r�' com a atitude cautelosa e

�eio e ?S portu�ueses Q\le, os receios de D. João. ,O
se rece1am .de nao_ ter che- procurador da'casa Bragan-fe para a ltbertaçao. ça, Dr. João Pinto Ribei
Entreta?to com. estas e

ro. é chamado ao seio. do.s
outr�s at1tud�s. co.m. ma- conspiradores e dá-lhes o.
nha la D. Joao desv1.ando sábio e atrevido. conselho:
suspeitas.masnem porisso.. «só um cometimento teme­
deixava de estar indicado rário prometia e segurava
para 'ir comandar as tropas o. remédio .e que, o.U o Du­
que se.áuiriam em breve

que consentisse ou não, o

para a Catalunha. Estáva;;' aclamassem, que maior pe­
mos em 1640. De há muito rigo corria ele nas suspei­
se acumuI.:lvam ódios con- tas que no feito e que a

tra os min i'stros espanho.is: certeza desta verdade lho
Miguel de Vascollceles, em reduziria».'

. Portugal. cada vez mais
empenhado em transfot-
mar o país numa província
espanhola e Diogo Soares" Mande fazer os seus

genro daquele, em Espa- cartões de visita na

nha, que em carta dirigida
ao sogro dizia. injuriosa-

mente, dos fidalgos portu'
gueses: «não há que fiar
deles que todos são filhos
do pai que vós conheceis'
ou ainda aconselha va - »

enganá los e cava lgar-Ihes
as parentas».
A onda efe revolta cres­

cia na mesma m�dída em

que aumentavam os cren­

tes nas profecias do Ban­
darra e no regresso de D.
Sebastião. numa manhã de
nevoeiro. ,_ O sonho. dá vi­
da à realidade e tempera
as forças para as grande·s
empresas. Passa-se à ac­

ção: De há muito que os.Ií­
d a I g o s conspiravam: D.
Miguel de Almeida, D. An­
tão de Almada, o s irmãos
Jorge de Melo e Francisco
de Melo, António de Sal­
danha, o ilustre sacerdote
D. João Pe1:eira. o notável
arcebispo de Lisboa D. Ro·
drigo da Cunha, D. Antó'
nio de Mascarenhas consi­
derado como o maio'r 'do
que todos no' descontenta­
men to, Pedro de Mendon­
ça que como íntimo do dw
que de Bragança o ia pon­
do ao corrente do que' se

Tio Anica

[Continua no próximo número]

Gráfica Louletana
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"Loulé... em retrato" Ecos de AL TE ftelem�raD�� IDtÓDi� Ileixo
- Este aldeia teve a honra

,,,., .. ,,,,,,,,,,,"'''',''",,,,,,.,,,",,',,"'.,,,,,.,,,,", ....,,,,,.,,,,,,,,',,",,",,"""""",,,11,,11,,.,,,,,,,,,,,11,,",,11,,,,,,,,.,,.,,11,,11,,11,,,,,.,,,,,,,,11,,11,",,,,,,,."""�"u"."""",,,,,,., •• ,�.:;,,." ...,,...
de ser visitada no dia 25 de De-
zembro pelo sr.Dr.Quirlno dos
Santos Mealha, nosso iluatre
comprovinciano e Presidente
da Direcção da F. N A. T ..

- Encontram-se dlgnaa de
ser apreciadas as naecentes

de água existentes em Alte e

a pitoresca ribeira que lhe
passa junto .

- Realiza-se no dia 22 do
próximo mês de Janeiro, nes­
ta localidade, a tradicional
feira de S. Vicente à qual vai
ser dado maior desenvolví­
mento.

- Encontra-se gravemente
enfermo o sr. Manuel Cordei­
ro, conceituado. comerciante
em Alte, a quem deaejamos
ráptdas me lhoraa,

_

- Com 74 anos de idade, fa­
leceu há dias o ar. Bento Mar­
tins Mendca,. casado, proprie­
tário, que resídta em Santa
Margarida, desta freguesia.
- Também ueste mês ae

realizaram 011 fuuerats dé Te.
resa da LuzOliveira, de Bena­
fim; Joaquim Alvea, do sttío
da Perna Seca; Clara da Pal­
ma, do aitio do Cerro; Manuel
Francisco Faiaca, de Penina;
Maria Sebaettana, mulher de
José Correia, e Maria da Con­
ceição Cabrita, mãe do nOS80

amigo José da Silva Júnior.
Apreaentamos às famillas

enlutadaa aa noesaa condo­
lências.
-- A pasear a quadra do Na­

tal com suae famillas esttve­
ram em Alte oa ara Dr. José
Franclaco Nunca Guerreiro,
sua eeposa e filho: Carloa Ca­
brita e sua aaposa; Dr. Fran­
cisco Espíubeira, sua espoea
e filha: Vitor Lã, sua espoea e

filha; Porfirio Fernandes, sua
esposa e filha e oe eatudantea
Maria Helena Silva, Luís Fili­
pe Madeira e José Cabrita Ma­
deira.

- O ar. Dr. Manuel Sequei­
ra de Figueiredo, nOSBO Ilus­
tre conterrâneo, restdente em

S. Paulo, Braail, uunca sé eB­

quecendo dOB pobres de Alte,
também cate ano, pelo N .tal,
enviou OB acus generosoa do­
nativos.
Bem haja çste bom filho de

Alte.
=Realtzou-se no dia 25 deste

mês em Tavira o caaameuto
da ar.· D. Maria Luisa Duarte
Rodrtgues, natural deste po­
vo, com o ar. António Resa,
natural de Tavira. Foram pa­
drfnhos por parte da noiva o

ar. Joaquim da Silva, comer­

ciante, de Alte, e aua e.posa, _••__.0 _._.__••_.__•

e por parte do noivo os aeua
irmãoa ara. Armando Romão
Rosa e D. Ilda Romão Roaa,
de Tavira. Aos noivoa deseja­
moa muitaB f..Ucidadea.

- AB últimaa chuvaa cauaa­

ram grandea ptt'juizoa na re­

gião serrana áeata fregueaia,
e em virtude de ter caido uma
tromba de água na área da
Quinta do Freixo, a rIbeira
que paaaa neata localidade ad­
quiriu tal volume oe àguaa
que ultrapasaaram as gradea
da ponte, correndo caudalo­
samente pela estrada e pondo
em perigo aa caaas vizinhaa e

uma camioneta de paaB.'gel­
r08 que ae encontrava na me.·

ma e.trada.
- Tivemo. o prazer de abra­

çar neate Povo, o nOSBO eati­
mado amigo ar. Amadeu _Pe­
dro da Cruz.

28-1255

fi Semana de Boas Festas, prossegue com entusias­
mo, e legria e boa disposição.

_
Há porém uns mensageiros de boas festas. para

- quem a semana tem sido nenosade trabalho· ..
São os distribuidores dos C. T. T. que. seogundo parece.

têm tido. este ano, muito que fazer. Parece que há
muito tempo se não registava uma tal cornocõpia de
bilhetes. cartões. postais) impressos. fotografias e ca­

lendários I
r: sempre um acto, agradável dar ou receber as

Boas Festas e parece que esta mensagem cristã, trans­
mite um elo de solidariedade e bondade humana. Tal
vez que, a difusão de tantos cumprimentos de boas fes­
tas, traduza um espírito de fraternidade entre os ho
mens. tanto mais de apreciar, quanto é certo que a mal
dade de alguns se :rêvela mais acentuadamente diabó·
lica e perversa,

N ÀS colunas deste jornal
li há tempos um belo

artigo de homenagem a An­
tónio Aleixo,. em que se

ventilava a ideia de perpé­
tuar a memória do poeta,
Movido pelo desejo de

que essa homenagem se

concretize. quero também
render preito a esse singu­
lat' improvisador. citando
um facto que, suponho, a

m a i o t i a dos louIe tanos
ignora.
Refiro-me ao notável su­

cesso alcançado por um
original de António Alei�
xo, intitulado o «Auto do
CurandeiroD, representado
no palco da Sociedade Gu,i­
lherme CossouI, em Lis­
boa, há cêrca de cinco anos.

E' fóra de dúvida que
constituiu uma grande hon­
ra para o nosso saudoso
comcrovincíano, o facto de
«OAuto doCut'andeiro»su�
bir à cena na capital do pais.
Mas, para que o leitor pos­
sa fazer uma ideia exacta

da justi8Sima consagração
que então lhe foi tributa­
ds, transcrevo o seguinte
perfodo de uma critica in­
serta no «Século Ilustrado».
a quando da sua represen­

tação:

decida, o doente, o médlco - são

figuras arrancadus à o J d a e

transpostas para o palco com

um minimo de convencionalismo
e um màxtmo de sabor humano.,
Fellemente, António Aleixo 11.00
possuia a menor cultura teatral.
Fee teatro à sua maneira como

supunha que deoia ser o teatro.
E acabou. pura e stmolesmente,
por faeer verdadeiro teatro».

-

Eis como a cTÍtiea enal­
tece uma obra do malogra­
do vate que, não há muitos

anos, calcurriava as arté­
rias da nossa terra, ven­

dendo jogo de lotária, sem
que jâ mafs a sorte o bl:lfe­
jasse] Muitos dos seus ver

sos andam hoje na boca
do povo e jámais poderão
ser esquecidos. São um re­

posit6rio de observação psi­
cológica e refletem bem a

sua alma de artista e de
sonhador. Porque Ant6nio
Aleixo foi,. ínquestionêvel­
mente. um caso raro de
vocação poética.
Loulé, terra de tradições,

onde o poeta viveu quâse
toda a sua vida (e donde
são naturais os seus pais e

filhos) tem de homenagear
condignamente a mem6ria
de um dos poetas mais po­
pulares de Portugal. dan­
do o seu nome a uma das
principais artérias da Vila
ou erguendo o seu busto no

lugar prõprío,
Que estas linhas sirvam

de estimulo para que essa
dívida de gratidão não deí
xe de prestar-se a quem. no
campo da poesia. pode ser

considerado como um va'

lor da nossa terra, pois
que, apesar de ter nascido
acidentalmente em Vila
Real de Santo Ant6nio,
Aleixo considerava-se lou"
lerano,
(Faro)'

•

A Festa dos Estudantes, no dia 28. decorreu com

extraordinária animação, graça e elegância.
Dizem nos que há muito se não realizava uma

soírée tão distin ta e brilhante na nossa terra.

Acorreu muita gente de fõra, dansouse até de ma­

drugada, não faltaram algumas pilhérias, próprias de
estudantes, e os resultados foram compensadores para
a instituição de caridade a que se destinavam.
Bem hajam os estudantes pela ideia que tiveram.

pelo trabalho e esforço dis­
pendido e pelos resultados
que colheram.

IIfro! �o AM(IXI�l
Loulé, vai tendo algu­

mas indústrias que pare
.

cem quererueagir contra a

decadência que 'noutros se­

ctores-nomeadamente no

espiritual e na vida social
-se vai acentuando.
Assim, há dias, vimos

malas feítas já com certo

pretenciosismo, a imitar fa�
brico estrangeiro, colchões
de arame e mosaicos, fei
tos em Loulé, que nada
destoam do que de melhor
se fabrica nos grandes cen­

tros.
Os louletanos d e IT i a m

acarinhar estas organiza­
ções industriais pois da­
das 8S condições de traba­
lho e o espirito industrioso
que possuem os seus arris­
tas, por certo que poderiam
marcar posição destacada
no campo econ6mico da
provincia.

•

No dia de Natal-foram distribuidos,
pelo prior desta freguesia, Reverendo
Joaquim Fernandes Moreira. donati­
vos a 41 famílias pobres.
E' bastante louvável esta iniciativa

e oxalá frutifique, pois actos desta na­
tureza só enobrecem quem os pratica.
- Devido às ultimas chuvas torren­

ciais, a Ribeira que separa o sitío/dos
Vermelhos da sede desta freguesia tem

trazido uma enorme cheia. tornando
impossível a sua travessia. o que ori-

gina graves conseguências. .

Ainda recentemente. tendo falecido
uma criança de I ano de Idade na­

quele sítio, teve de estar 3 dias sem

ser sepultada, devido a não ser possí­
vel transportá-la para o Ameixial,
Também a uma senhora residente

nos Vermelhos. gravemente doente.
foi impossível prestar a necessária as;
sístêncía médica por a chela da RI­
beira tornar impraticável a sua traves­

sia.

Esperamos que bastem êstes dois

exemplos para atestar a imperiosa ne­

cessidade de se construir um pontão
sobre a ribeira. naquele sítio e cremos

que por isso. as autoridades compe­
tentes providenciarão.

-o Auto do Curanâeiro»
é

uma

revelação. A gente tem torçoea­
mente de perguntar até onde che­
garia António Aleixo se conti­
nuasse a vtoer. Na beteea dos
conceitos no simbolismo das fi­
guras. na stmplicidade dos pro­
cessos. na maravilhosa Ingenui­
dade do enredo, o poeta algar­
Dia deu uma lição modelar e por­
tueuestssima de teatro popular.
Tudo na sua peça é fluente, fácil
e acessível. Sem perder uma só
parcela do seu encanto, todo o

mistério fica à vista. do público
e pode ser/discernido por qual­
quer espectador O curandeiro,
as senhoras oteinhas, o pai agra- A.B. Marum

notí[ia� �e Al8�fU�A V. Ex.G d,ve
confiar a execução
dos seus trabalhos
tipográficos à Grá­
fica Louletana, se

desej a aliar à' per­
feição a economia.

c. A contar para o torneio re­

gional de basquetebol defron­
taram-se no campo de jogoa
do Imortal o cinco do Glna .. lo
Clu'be Olhanense e do Imortal.
O Imertal dando réplica

conatante, conaeguiu manter·
-se na vanguarda doa eucea­

tamentos, alJperiorizando - se

ao adversário. Perto do final
a defella do Imortal. consentiu
que o Gináalo passaase a ven­

cer, para no último aegundo
da partida o Imortal empatar,
terminando asdm com o re­

aultado de aa-aa.
= A fim de pasaar o Natal

com seus pais, esteve entre

nós alguns dias, o no.so as­

.inante em Liaboa ar. José An­
tónio Rodriguea.

Continua' a falta de luz
e o aumento do consumo

do petr61eo- e de chaminés
de candeeiro.
Já reparam na arrelia

que dá quando temos de
passar da luz eléctrica para
o candeeiro de «querozé'

Tiveram a gentileza de nos ne»?
enviar cumprimentos de Boas D b· dFeatas o que muito agradece- esa ltua os como an

!nOB e 'gostoaamente retrlbui- _ dávamos, há muito quem
toos, os aenhores: não saiba cortar a torcida.
Hermenegildo Nevea FrRn· evitar o morrão e limpar a

co, Manuel doa Santo. Caba-
h .•

naa. Rafael Almeida Santos, C amIne ..

A. Garibaldi, Conatantino Car- E quando há um certo
rUaca Jorge, José Conceição sincronismo no acender do
Dourado, J08éMar�ina Rainha, candeeiro. ao mesmo tempoDiogo Batista. LUla Seba8t1ão d I A dPerca A Direcção da Caaa do que se acen e a ampa a,

Algar�e em Ll8boa, Coman· depois se apaga aquele e

dante e Corporação da p S P. esta se vai, que até parece
Chf'fp e Agentea da P. I. D. E. um jogo de cabra cega àsde Faro, A Dlrf'cção da Aallo­
ciação de Futebol de Faro,
Carloa da Piedade Vlei-ra.
No dia de Natal tiveram a

gentileza de vir à nOS8a re­

dação aprellentar cumprimen­
to. de Boas Feataa, ali pre8ti­
!notlas Filarmónicaalocaht,So­
ciedade Filarmónica U n I ã ó
Marçal Pacheco e Sociedade
Filarmónica Artiataa de Mi·
nt!rva, gentileza que muito
n08 penhorou.

[nmuimentoJ
de '1)oas festas Se desej'a

comprar máquinas
industriais e agrí­
colas, visite o S'tand
de José. de Sousa­
Pedro

Rua 5 de Outubro, 29- LOOLt
..--......--....--......--------------------�

10sé 'Guerreiro da 1JiedodelOBd Vieira

.

Poupe dinheiro

e Viaje com seguranea
Proprietário da Alfaiataria Astória

escuras.

Quando acabarão estes

tormentos I Cumprimenta os _seus Ex."'o,
Clientes e Amigos, desejando-lhes
Festas Alegres e Feliz Ano Novo

.. usando no seu autom6vel

Não démos notícia que
este ano se tivesse realiza­
do a já tradicional festa da
distribuição de prémios aos

melhores alunos lou leta
(Continuação na 8.8 página)

Pneus MABOR
0\' venda no Stand do Agente

Av. José da Costa MealhaJosé de Sousa Pedro
L o U L *
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Humanismo luxílio �o natal
,

Pelo Dr. Vergilio Passos �B [�!� ·�O Aigalu
DENOMINA. SE Renasci­

. mento a correcte iute­
_ lectual que causou pro
== fun ct a transformação
na vida ·('sp ritual da Idade
Média. sob o ponte de vista
artístíco, cíentíñco e literá-
rio.
Esta corrente, começsda

em Itália no século XIV,
adquiriu todo o Sf'U vigor no
século XV e princípios do
século XVI. estendendo .. se

igualmente a todo o Oci­
dente.
O Renascimento, nas ar­

tes plásticas, a I c a n ç o u o

·maior florescimento no sé­
culo XVI com as obras de
Leonardo da Vinci. Rafael e

Gracinhas •••
de Café

SENTADOS no. banco. al­
to. de um cafê da vila e

com razoãvel número de ce­

.poa vaaíos à frente, falando
em voz. a que a bebida j4 da­
va certa força, um velhote
do campo e um rapazito em
id. de de tirar a sorte ambos
com Jeito. de terem terras de
cortiça - travavam a aeguin­
te conversa:
- Oh rapaz 1 Deus Nosso

Senhor criou a vinha, p'ra
qué P P'ra dar uoas I E as uvas

p'ra qué P P'ra dar vinho I E o
vinho p'ra qué? Pra matar a
a eéde à gente, homem I;:
.. E p'ra que é que ele criou

a séde P
.

-Pra gente bebet: oinho, ra-
paz/ .

;_ Pote sim, mas a gente be­
be o vinho e às duas 'stá com

uma cmanta» qu' até roja os

eaditbo« 1"/0 chão I
-Oh, homem I Mas a genté,

bebe só, àté que seja «leqal»,
Dai p'ra frente, para-ee e va-
mos p'ra casa

.

._ O ponto é a gente saber
até onde é que é esse .legab.,.
A gente começa a beber e dai
já não sabe onde é que ha-de
travar•••
-Ora eS8a, heIn I Então tu

não sabes quando é'qúe estás
; cbebedo» ou não P
Já vejo que tenho de te ens'­

nár, Vés aqueles dois senhn­
res que estão além,' naquela
mesa? Quando tu, olhares p'ra
lá e veres quatro, em, vez de
dois, l�vànta-te e val,te em­

bora I -'

-Essa é boa I (e o rapaz ria
a bom rir, fola. alem, só está
um 8enhor

A Comissâo de Bendi-
Miguel Anz-I«. e degenerou cência da Casa do AI
no século XVII no gôsto e garve de Lisboa fez. em 19
estilo b .rroco. de Dezembro, na sede da
O Humanismo é o Renas- referida colecrividade, a sua

cimento que se refere à res- tradicional distribuição de
buração das literaturas gre- peças de vestuário, aga sa"
ga e latina, ou melh-r ao lhos, latas de conservas de
conhecimento das íacul ia- peixe e dinheiro. a todos os
des humanas através das di- algarvios pobres residentes
versas obr-s da antiguidade em Lisboa inscritos para a

clássica. Po demos m e s m o mpsroa;'
definir Humanismo como o Este ano foram contem'
conhecimento d o homem pladas 260 familias, exce

feito pelo próprio homem, dendo 0560 o número de be·
Esta correcte intelectual neficiados.

designou-se com o nome de A distribuíção foi prece
Renascimento porque mos- dida de uma prática alusiva
trou de novo tudo quanto 80 acto feita pelo rev," Pa.
se conservava da Iit-ratura dre João Soares Ca becadas­
clássica. fazendo-a obiecto muito devotado algarvio e

de um novo e-tudo. Os ma- culto capelão da Armàda. 1��I·n�ot�� n�v�� RUI· (du�rdo [nntnnonuscritos clássicos, que duo Dirigiram ce rínhosamen-' U . U U � �
rant!" séculos tinh m perma' te os res pectivos trabalhos
necido esquecidos nas ·bi-. e co labo raram na angaria- Temos a satisfação de Foi nomeado chefe da
bliotecas dos mosteiros, Io- ção de donat-ivos para tão registar hoje, como essinen- Secretaria de Camara Mu-

.

ram difundidos e apreciados simpática obra, as senhoras tes do nosso jornal, mais os
rrícine I de Olhão o nosso

petas estudi sos.' de Graça Mira, Libânio Excelentíssimos Senhores: prezado amigo e assí nente

-As características do Re. Correia. Guerreiro 'Murta, . sr. Rui Eduardo da Glória
Q

"

M Ih F ' Tomé Cavaco da Silva. e Manuel C t ri d t 2nascimento são : o estudo UltInO. ea a'M errerra
Laqínha, Canadá; Alvaro Mestre

en eno que uran e

da vida real des antigos po Canelas. Mateus o reno e Murta, Manuel de Sousa Frederico e
anos exerceu o cargo de

vos grego c romano; a tell ,Farrajot,a R0_5heta, Dr.· Jo'séFrandscodeBrito Junior. Ve· Tesouí'eirodaCamaraMu-
D M J Lo es do nezuela; Daniel de Sousa Rami- n ic+pa l de Loulé.dência subjectiva que se ma. .. arra oao

_,

P
,P D M J I t nhos, Setubal; Manuel da Palma e

.
Funcionário zeloso enifesta p! la contemplação aço e • ana u te a

JOSé Guerreiro João. Salir; Manuel -r

, Ca rasco e os ars C'n� o

pessoa aprumado trato.das b Iez as da n tureza : a rra seo, • t:.. 5· Montes. Salvada· Beja; Olimpia
afirmação do critério pes- Sand,; L; m OB" Amade? Madeira Guerreiro de Carvalho e conquistoê n esta vila nú­

soai pela observação directa F�r�elra d A!melda, A. LI JOSé de Sousa Elias. Lisboa; D,llda merosos amigos, tendo si-

e 'I'nvf'stl-g"ça-o 'de tudo que banto Cor,rela, Dr. Hum, Noqueíra Cavaco. Argentina; An- do um valioso elemento
ea

b J p h J
tónio Manuel Madeira Guerreiro.

na realização das Batalhasrodea va O h, mem. :rto ose" ac eco, ero- Amadora; Fernanda Rodrigues Je-
N Id d Médí

,

t- I'
nrmo GregorIO _Mercos. H. ,rónimo �USéb!o, Lagos;_Maria �a- de Flores de 19055.

A a. a e e,la, as IO. I Neves Franco, Fernando nuela Reís, LIsboa; Jose Francísco Desddmo-lhes as maio-
gencl8s subordinadas ao es' C' h· c : M rtins Ferm Vicente Grosso. Luanda.Angola; res felicl'dades no ca ráo a
rrt

.

t t 'I'
.

t I' am ac o e a -

E oJ' F L h
5

piri o arts O e leo errs a lza- , n.g, oaquim arrajota agin a. que pelos seus méritos.ram em f rrnas hirtao e in- rerra, MInas da BQrralha; Primo de
aaora ascende.f ívei A I' ti"

�» Sousa Pereira. Boliqueira; Joaquim .5lex vets. Itera ura C asst- Coelho. Faro; Rafael Rosa de Sousa.
ca não fICOU to tslmente es- LOU LII£F JOSé Gomes Romeira Morgado, Dr,
quecrda durante a Idade Mé- D � � �� � Aires de Lemos Tavares. Dr, Manuel Pintassilgo. Loulé; João da Cruz

Andrade e Silva. JOSé de Sousa Men- _Floro. JOSé Francisco Lima Grilo.

r e t r at O
.des, Gabriel Madeira Guerreiro. José JOSé Dias Correia. menina Maria Su-

s- m Ribeiro Ramos, Manuel Sérgio Vie- . zete Guerreiro Marum. e [oaquím
. gas. Helder Cavaco Tavares, Hercu- Fragoso Marcos, Areeiro· Loulé;

(Contínuação da' 3._" pàgína)
lano Pedr.o das Neves, D, Sebastiana João Rodrigues Ramos, Valjudeu·
da C, Ascensão Pablos. D, Maria -Loulé; D, Adilia Maria Guerreiro
Julieta Domingues e Manuel Semião de Sousa,-

(Continuação na 6,a página)

�minão lam�nláv�1
Por uma daquelas falhas

sampre lamentáveis. a Comis�
são de Festas do Carnaval
omitiu o nome dos obreiros
em Lisboa das festas e grande
amigo da causa carnavalesca.
o sr. Pedro de lheitas,
Em nome da Comissão apre�

sentamos desculpas àquele
nosso amigo pela falta invo ...

luntária,

'._ el. ftIW$! &æ:I ii - :éJiL!:¡;

D E A A
aos seus dedos com uma

DAnova H
A melhor máquina

de escrever do Mundo

Peça uma demonstração ao Agente
no Cancel ho de Lou lé

fjosé Eopes CNodrigues
DROOA�IA LIS

Telefone 76

nos. Não queremos saber
dos motivos determinantes
da interrupção de tão no·

táv'el iniciativa cultural.
Temos due registar m!:! is a

perda d; uma aquisição de
caracter espiritual que po­
derosamente contribuia pa­
ra a elevação do nível in­
telectual de Loulé. P;;Ja bri­
Ihan te sessão a qU'e dava
lug'aT, peJo estímulo e inci'
tamento que constituia pa�
ra os estudantes de Loulé.
pela nota de bom tom que
da va à nossa terra.

Mais uma manifestação
do espírito de Loulé que se

\Tai .'��eporter X

t
HgroHecimenfo

.

A família de Maria Fran
cisca. na impossiblliclade de
o fazer por outro meio,
vem, por intermédio deste
jornal. agradecer a todas as

pessoas que se dignaram
tomar parte no fune:¡;al rea­
lizado em Salir no dia 18
de Dezembro.
A todos manifesta a sua

gratidão.

CJião lemas do, am�r
,o doce enleio .•..

Oh bela Dulcineiados meus sonhos,
Oh ilusão fugaz dos olhos meus!
Destes olhos descrentes e tristonhos
Por tanta ingratidão que vê nos teus.

Adoça um pouco esse sorriso agreste,
Inclina um tanto essa beleza austera
Sobre o farrapo que de mim fizeste,
Fruto do amor, do sonho, da quimera.

Não temas da visão a negra, côr,
Nem vejas na imagem uma lição
P'ra quem, por muito amar, é pecador,

Não temas do amor o doce enleio
E se sentires cingido o coração,

�

Dá-lhe o abri-go do teu níveo seio.

Sérgio Madeira

1"= Se Vossa
I

Ex. a aprecia

110
COMPRE,..O

CAFÉ
Moido na própria hora no estabelecimento de

sIlnlónio 7Jereira f}uerreiro
Avenida Marçal Pacheco. 14
Telefone 115 L O U L E'

�....----..........--..--..------..--..----....

ALFAIATARIA

Bernardo 60nçalves Inácio

Deseja um FELIZ ANO NOVO
a todos os seus prezados
Clientes e Amigos

.. ------
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CASAMENTOS A ComeworrÇao
-------�_.-_......._.-- ÔBS BOÕBS éle Ouro

do Carnaval de Loulé da Junta de Turismo da Praia de Ouarteira
,

para o Ano de 1956
- Na capela de Santa Margarida,

(arredores de Tavira), realizou-se no

dia 28 do passado mês, o enlace ma­

trimoniaI da sr." D. Maria Eduarda
Fernandes dos Santos, professora ofi­
cial, prendada filha da sr." D. Erme­
linda Vicente Santos e do sr. João
Luís dos Santos (falecido), com o sr.

Luís Carapeto Dias, funcionário dos
Caminhos de Ferro e nosso prezado
amigo e assinante em Tavira, filho
da sr." D. Maria da Conceição Ca­
rapeto Dias e do sr. José Rosa Dias
(falecido).
Apadrinharam o acto por parte da

noiva o sr. José de Olíveíra,e sua es­

posa sr." D. Joaquina de Oliveira, re­
sidentes em Tavira e por parte do
noivo o sr. António Martins Barriga
residente em Boliqueime e a sr.' D.
Catarina da Conceição Gil, esposa
do sr. Manuel Joaquim Junior, fun­
cionário da C.P. residente em Tavira.
Apóz a cerimónia religiosa foi ofe­

recido um lauto «copo d'água» aos

convidados em casa da mãi da noiva.
-No pretérito día 18 celebrou-se

na Igreja Matriz desta vila, o casa­

mento do sr. Manuel António de
Sousa, filho do sr. Manuel António
de Bita e da sr." D. Maria da Glória
de Sousa, com a sr." D. Idalina Cor­
reia Oliveira, filha do sr. António
Martins Oliveira e da sr." D. Maria
das Dores Dias.
Paraninfaram o acto por parte, da

noiva as sr.
s D. Serafina das Dores

e D. Felizmina Correia de Oliveira e

por parte do noivo os srs. losé Vie­
gas Veiga e JOSé de Sousa Mendes.
Após a cerimónia religiosa foi ofe­

recido um fino «copo d'água» aos

convidados em casa dos pais da noi­
va, na Cruz da Assomada.
-No passado dia 18 realizou-se'

na Igreja de S. Lourenço (Almancil),
a cerimónia do casamento da sr." D.
Ivone Quaresma Pacheco gentil e

prendada filha da sr." D. Maria do
Carmo Quaresma Pacheco e do sr.

Manuel Custódio Pacheco, morado­
res em Faro, com o nosso amigo sr.

Líbãnío Rodrigues da Palma, tesou­
reiro da Caixa Geral de Depósitos
na Agência desta vila, filho da sr,"
D. Maria das Dores Palma Rodri­
gues, também daquela cidade, e do
sr. Joaquim Pereira Rodrigues, já fa­
lecido..
Foi célebrante o Rev. Padre João

Coelho Caban ita, Prior da freguesia
de S. Clemente, nesta víla,
Foram padrinhos por parte da noi­

va a sr." D. Maria Emilia Rocha
Moreira e do sr. Alberto Pereira da
Palma e por parte .do noivo a sr.

a D.
Maria da Saúde Pereira Rodrigues e

o sr. JOSé Pereira Rodrigues.
Na casa dos noivos, nesta vila, foi

servido um lauto «copo d'água» e

viam-se na =Corbeílle» muitas, lindas
e valiosas prendas.
- No pretérito dia 18 de Dezem­

bro, teve lugar na Igreja S. João de
Deus em Lisboa, o enlace matrimo­

nial da sr." D. Lidia Miguel Figueiras
prendada filha do nosso prezado as­

sinante sr. António José Figueiras,
e da sr," D. Maria Josefa Figueiras,
com o sr. JOSé Maria Mendes comer­

ciante na nossa praça, filho do sr. Joa­
quím Canário e da sr," D. Maria da
Conceição Mendes.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva o sr. Manuel Guerreiro Pereira
e sua esposa sr." D. Josefa Espadinha
Carpas Pereira e por parte do noivo
o sr. Carlos Martins Gomes e sua es­

posa sr." D. Maria Neto Gomes.
- No pretérito dia 24, celebrou-se

na Igreja de Santa Barbara de Nexe
o casamento do nosso prezado con­

terrâneo e assinante em Setubal sr.
JOSé de Sousa Madeira, filho do sr.

Francisco Madeira Cavaco e da sr."
D. Lucilia de Sousa Mendes, residen­
tes em Fonte d'Apra, com a sr." D.
Maria da Conceição Paulos, filha do
sr. JOSé Viegas Paulos e da sr." D.
Maria da Conceição Cavaco, residen­
tes em Santa Barbara de Nexe.
Apadrinharam o acto por parte do

noivo, seus irmãos. srs. Américo de
Sousa Madeira e Edmundo de Sousa
Madeira e por parte da noiva as sr.as
D. Maria João Mendes Luz, e D.
Maria JOSé Pedras.
Após a cerimónia religiosa foi ofe­

recido um fino «copo d'áqua« aos

convidados em casa dos pais do noi­
Vo.

Os noivos seguiram em viagem de

Inúpcias para Setúbal onde fixaram
residência. _

-Na Igreja Paroquial da Fuzeta
realizou-se no pretérito dia 18 o en­

lace matr imonial da sr." D. Maria
Dina Mártires Neves, filha do sr. Se­
bastião das Neves e das sr.as D. Ma­
ria dos Mártires Neves, residentes
na Luz de Tavira, com o sr. [óaquím
Silvestre Marinheiro, funcionário dos
Caminhos de Ferro e nosso conter­
râneo e prezado assinante nesta vila,
filho do sr. Joaquim António Mari­
nheiro, Chefe de Estação dos Cami­
nhos de Ferro, aposentado, residente
em Almada e da sr." D. Alexandrina
Murta Silvestre, residente em Loulé.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva o sr. Laurentino Gonçalves,
comerciante em Tavira e sua esposa

,
sr." D. Suzete Gonçalves e por parte
.do noivo o .sr, Joaquim Correia de
Brito da Mana comerciante em Lou­
lé e o sr, Eng. Júlia Cristovão Mea­
lha.

Apoz a cerimónia religiosa foi ser­
vida um fino «copo d'água» em casa

dos pais da noiva, na Quinta da Tor­
re de Aires (Tavira).
Os noivos fixaram a sua residência

nesta vila.
- Na igreja paroquial da Concei­

ção de Faro celebraram no passado
dia 26 o seu casamento o sr. Dr.
Francisco Manuel Sancho e Brito,
distinto advogado nesta Vila, filho do
sr. Francisco de Brito da Mana e da
sr." D. Rosa de Brito Sancho e Brito
e a sr." D. Maria do Carmo Assis
Gusmão, gentil filha da sr." D. Julieta
Ferreira Fernandes Gusmão e do sr.

José Luciano d'Assís Gusmão (já
alecido).
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva o sr. José Correia Pontes Im­
portante industrial de Portimão e sua

Esposa e por parte do noivo o sr.

Joaquim Brito da Mana e o nosso di­
rector, Dr. Jaime Guerreiro Rua.
Na residência da mãe da noiva foi

servido, após a cerimónia do casa­

mento um fino copo da água.
Aos noivos desejamos as maiores

felicidades.
=-Com muita solenidade realizou-se

no passado dia 25 de Dezembro, na
Igreja de S. Lourenço de Almancil, o
auspicioso enlace matrimónial da
nossa conterranea sr." D. Laurida
Leal Farrajota, prendada e gentil fi­
lha do sr. Francisco Martins Farra­
jota, conceituado comerciante da nos­

sa praça e, sr." D: Maria das Dores
Leal Farrajota, com o nosso conter­
raneo e prezado assinante em Lisboa
sr. Jaime Cristovão Ricardo, funcío­
nário do Banco de Portugal. filho do
sr. Francisco Ricardo Bárbara (fale­
cido) e da sr." D. Maria da Gloria
Cristovão Ricardo, residente em Val
d'Equas (Almancil).
Paranifaram o acto por parte da noi­
va, sua irmã sr." D. Maria da Pieda­
de Farrajota Pedro e o sr. Modesto
Leal Viegas e por parte do noivo a

sr.a D. Pedrina Duarte Pedro e seu

primo sr. JOSé Cristovão Ricardo.
Após a cerimónia religiosa foi ofe­

recido um fino «copo d'água» aos

convidados em casa dos pais da
noiva.
Os noivos que foram em viagem

de núpcias à Espanha fixaram a sua

residencia em Almada.

Aos novos casais deseja ·A Voz
de Loulé» as maiores felicidades e

uma perene lua de mel.

EMBOR.A mais morosa­

mente do que seria
para- desda r (pois estamos
a pouco mais de um mês
das ft>stas) p rcsscg uem 08

trabalhos preparatórios pa�
ra concreriæar as ideias
com que se pretende com e­

morar condigrram en te o 50.0
e n ive raário das Batalhas
de FlOTes de Loulé. '

A Comissão diligencia
assegu ra r, junto da C. P.
e da E. V. A.s os transpor­
tes dos passageiros entre
Loulé - Gare e a Vila, de
forma a facilitar a vinda a

esta terra demaior número
de forastei ros.
Como nesses dias todas

as camionetes de p.rsse gei­
ros são poucas para aten­

der as incessantes carreiras
exrraordfné rias e pxcursões
estuda-se a possibilidade de
se con seguir a U tor ize ção
para que outros veículos
motorizados possam possi­
bi litar O trenspo rte t9 O S

pe ssaeeí rcs entre a estação
e a Vila. •

Receita da Festa em üuartaíra
Na festa da Noite An­

daluza realizada na Praia
de Quarteira, em 5 de Se­
tembro, foi àpu rs da urna

receita líquida de 3.194$40,
tendo li bilheteira Tegi-tlldo
a receita bruta de 8.174$00.
Este s a Id o encon rra-se

em poder da Comissão pa­
ra ser lançado na receita
total das Festas de Carna­
val.
A ornamentação vai ter

este ano um cunho especia l
e deve estender-se a té à
Praça da Rt>pública. Se pos­
sível, tanto a fachada do
recinto como parte deste,
serão iluminados com pro
jecto res e vistosas lâmpa­
das em cores.
Foi dirigido convite ao

Grupo FolcJórko Paulitei"
ros de. Miranda e bem as­

sim a um conjunto de Gai­
teiros da Ga1iz:I. dois nú
meros inéditos na nossa

província. Conta se tam'

bém com a presença dum
Grupo de harulhentos e

atroadores Z é s Pereiras,
do norte. Estes 3 números
estão em estudo económi­
co, visto os seus contratos,
dadas as distâncias, serem
bastante onerosos.

A vossa beleza realçará
se os vossos

executados c o m

e bom gosto!

vestidos forem
elegância

Para o conseguir bosta confiar a execução dos vossas

..tolllets- a uma modista cujos conhecirr entes de corte

e costura lhe garantam aquela. "linha .. impecável que
todos as senhoras apreciam

•

Em Loulé, pode V Ex." confiar tranquilamente
a execução d es vossos vestidos a

Maria Julieta Domingues
Rua do Bocage, 18

(Diplomada pela Escola de Corte Lidia Cabral

e com larga prática de costura)

Propôs-se esta Junta no seu plano de actividades
para o ano corrente de 1955 dar o seu concurso e so­

licitar das entidades competentes as medidas precisas
para que esta praia seja um pouco daquilo que tanto
necessita e tem direito. Infelizmente, devido a dífícul­
dades burocráticas. e faltas de verba não nos foi pos­
sivel dar, pelo menos, inicio e alguns desses melhora..

inentos.

Demolição de prédios em ruinas

E assim não nos foi possível conseguir a demoli­
ção dos armazens e casas em ruinas à beira mar a

poente e em continuação da Avenida Infante de Sa'
gres. Das últimas trocas de impressões com o Ex.mo
Director dos Serviços Hidráulicos em Faro, obtivemos
desta entidade a sua melhor colaboração e boa von'

tade, tendo ficado a obtenção deste melhoramento de..

pendente da entidade que deverá paqar as expropría­
coes a efectuar. Esta Junta espera que a Ex.ma Câmara
Municipal de Loulé, disposta como está em prestar à
sua única praia concelhia .toda a sua colaboração e

boa vontade, destinará a verba precisa, que é relativa ..

mente pequena, para 'a indemnização a conceder aos

proprietários dos armazens e prédios em ruínas. En­
quanto não fôr construido um novo Hercado não vê
esta Junta conveniência na demolição do existente,
cuja adaptação pora tal fim constitui um melhoramento
digno de todos os nossos aplausos à Ex.m' Câmara
Municipal.

(Continua no próximo número)
..... �.œm ...

t
AgriJd�cim(lnto

Arlur Gomes Pablos
Sebastiana da Costa Ascenção Pablos, José João Ascen­

ção Pablos e demais familia de Artur Gomes Pablos, profun­
damente reconhecidos pelas 'provas de interesse, amizade e

dedicação manifestadas durante a doença. no transe do fale..
cimento e no funeral do seu saudoso marido. pai e parente,
patenteiam desta forma, a todas as pessoas, a sua gratidão,
no justo receio de alguma omissão involuntàriamente cometi"
da nos agradecimentos directamente feitos e na ímpossibilí­
dade de os ter igualmente abrangido na sua totalidade por
desconhecimento de algumas moradas e pelo seu elevado nu"

mero, vêm assim, manífestar a todos a expressão muito sín­
cera do seu reconhecimento.

IAGENTES
PRECISAM-SE

Para venda das insuperáveis máquinas
TRIUMPH e HAlO & NEU, uma maravilha
da indústria alemã.
Dirigir à

Socidade de MaquinaS LaunO-Alemã, t-
L O U L ERua 5 de Outubro, 88 - 90

moderno

Que tenha necessidade de escrever,
tem ao seu alcance a caneta

MONTBLANC
que representa o máximo de beleza
e perfeição dos nossos dias

Pagando suavemente, pode V. Ex." 'adquirir
uma explêndidà caneta MONTBLANC na

Telefone 76

)
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dia, mas no 'Renascimento
começou a estudar-se se­

gundo um novo método e

com um espírito totalmente
diferente.

.

Nesta nova época, come­
çou a ver se nas obras dos
antigos os produtos de uma

h u m a nidaele harmónica e

grandiosa.
O espfito humanista ma­

nifesta- se, na sua forma mais
definida, como um ressur­

gimento de paganismo em

coutrapos-ção com o espio
rito da Idade Média.
Na Antiguidade, e r a - s e

optimista e entusiasta pela
cultura, cheio de uma orgu­
lhosa convicção do valor
humano e do poder do he­
mem. Nil Idade' Média, re

ceava se que o trabalho cui
tural íosse uma actividade
que dístraisse o homem da
importsnte missão de salvar
a sua alma. O individualis­
mo desaparecía em concei­
tos m i s t i c o s e procurava
alhear se da terra para as­

segurar um lugar merecido
na outra vida.
A afirm ção do indlvldu o

e a sua autonomia no Re4
nascimento reflete' se na edu-

. cação e assim passa a con­

siderar se como homem per'
feito, o que estiver na posse
de si e de todas as aptidões
e facilidades de fazer a vida

sob todos os aspectos e até
o de alcançar a preponde­
râncía sobre todos os outros,
mesmo Que para isso se ser­

vissem do ardil e da mentira
e até do próprio assassínio .

E,; t a correcte egocêntrica
deu lugar. na Itáha, ao a pa
recirnento dos <condottíert»
aventureiros armados, que
matavam e faziam a guerra
em troca de oiro.

Os excessos que se come

teram nessa altura produzi
ram o quadro moral, bas
tante negro, cue caracteriza
a vida europeia, e principal­
mente a italiana. da meta te
do. século XV à primeira
metade do século XVI.
O Humanismo represents

a primeira manif stação do
espirito moderno, que pro­
curou subtrair-se à acção da
teologia. de modo que na

e íucação há uma modifica­
ção prc íunda visto, na Idade
Média, a filosofia não ter
autoridade: era uma escrava

da teologia. Este reuasclm. n­
to trouxe à luz o conheci,
mento de Qulntillano, que,
em pedagogia, teve a vanta­
gem de acabar C0m os cas'

tíg.rs que {iurante a Idade
Média eram brutais. Quinti
liano recorneudava a harmo
nia entre o desenvol vimento
físico e oint lectual.

Vergi/io Passos

� ....

AGENCIA PENINSULAR
.

'

DE '1411NI I TUIIIII
Rua Conselheiro Bivar, 58- Telefone 216- F A R O

Passaeens Aereas, Maritimas e Terrestres para todos os Paises da

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,

80S preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Informações gratuitas

I

(Continuação da 4." págin�)
- Construção do estádio do

Parque.
- Compra de terreno para

realieação de tetras.
- Construção de um bairro

de moradias económicas, no

campo da actual feira.
- Lieações directas e rápidas

às auto-motoras e comboios râ-
pidas.

'

- Melhoria e modernteação
da iluminação das prtncipuis
artérias da otia.
- Construção ou adaptação

de um edificio para Hotel .ou
pensão, na otla e em Quarte/ra.
- Modemisação e reforma

dos actuais cafés:
- E a passgem a semanário

do actual e único ôrgão de im­
prensa da nossa terra.

LEIAI
ASSINEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

•

L.

onde escolher, em Loulé, os óculos

que necessite ou deséje usar

v is I T E A

OPTICA LOUlETANA
Praça da República,11

onde encontrará um grande sortido de

lentes graduadas e para Sol em ermo­

ções aue satisfazem todos os gostos

Colocam � se lentes por. receita médica

A V�l... �a �au���e
(Continuação da 1.8 página)

--- Lustres, Candeeiros de Metal e Madeira,--­

Capachos cairo e gelosias (estores) para automóveis de todas as marcas

Arcas, Malas de viagem de lona, Divãs e Colchões de arame

Agente do Famoso Produto S y N T E KO

PReÇOS SEM CONCORR�NCIA

._--__--_1.

N. R. - Apraz nos registar
os votos acima formulados
mas ••• seja-nos permitido sa-

lientar que todos se traduzem
fundamentalmente em pro­
gressos de ordem material ou
de bem estar, mesmo aqueles
que envolvem certo caracter
social.
E' o espirito da epoca, o an­

seio e a preocupação geral.
Entendemos ser pouco, limi- dos teus, no Continente,

tadamente pouco... nas Ilhas, em Angola, Mo-
Parece-nos .. por isso dever çambique, Macau, Timor,

acr-esceutar um voto - que se A é' d N
desenvolva o nivel intelectual

nas m ricas o orte e

cultural e at-tiatíco da n088a do Sul, nas Africas estran­

gente. geiras ou em qualquer can-
Seria a s s i m íntereeeante to do globo aonde esta

que: V
a) se criasse a biblioteca

« oz s chegue, recebe-a co'
Municipal, organizada por for- mo interprete da bênção
ma a servir fàcílmente o pú- dos teus pais, do abraço
bltco. de tua mulher, dos beijos
b) lie promovesecm ncla con- d f lh

ferêncías de caracter literàdo,
O s teus i os, da saudade

artist!co, religioso e ate poli- dos teus amigos.
tico, para que no nOS80 meio Aceita-os porque vão do
se crtaescm hàbitos de bem

-

pensar, aspirações e preocu-
coração, e àmanhã, quan-

pa ções mais elevadas, sã cons- do O sol passar pelas coor­
ciencia civica e ate .• hábitos denadas do teu lugar, lern­
de civilidade e boas maneiras. bra-te que hoje ele ílurní-
c) se cousrttuíeee ou fundas-

nou a tua casa na Patria e
se uma delegação da Pró-Arte
e se auxiliassem as cor-pora- beijou as plantinhas dos

ções musicais exi8tentes, para teus campos.
cultivação do espirito arttatíco 'Recebe este J'ornal comodos louletanos.
d) se criasse a escola técní- a voz da saudade da tua

ca c agricola onde o nosso terra, que te deseja um Fe'
oper-àrío, aiem duma boa pre- liz Ano Bom. '

paração técnica, adquirine
verdadeira couactencta profts­
aíoual.
Sim, porque o homem não

deve querer viver só do pão,
da técnica e do futebol. Jo!é �� [O!ta �u�rr�iro

(Continuação da 1.8 página)

mento, mas. como mem­

bro dum organismo públi­
co e da massa social e po­
lítica do Pais. não posso
deixar de lastimar que, ao
lado do desenvolvimento
e progresso materiais dos
nossos dias, não se tenha
procurado c r i a r, através
duma sã formação polítí­
ca, uma clara consciência
cívico-politica n os cida­
dãos, desígnadamente nos

que constituem o escol,
capaz de evitar mal enten­
didos como os que deram
origem ao que se passa.
Sem ,q u e r e r fazer mais

. apreciações, desejo apenas
que o Presidente que vier
sirva o concelho com a

mesmo dedicação e entu­
siasmo que O Sr. Presiden­
te demíssíonárío».
Usou depois da palavra

o conselheiro Sr. Amadeu
Quíntíno qúe, em nome

das freguesias, agradeceu
a acção desenvolvida pelo
Sr. José da Costa Guerreí-

<cA Voz de Loulé » -Loulé
N.o 75-1-1-1956

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

ANUNCIO
(2.a publicação)

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, correm éditos- de
trinta dias, contados da se­

gunda e última publicação
deste anúncio, citando o reu

Rodrigo Miguel Martinho que
ao tempo das. últimas notícias
era solteiro, ausente em parte
incerta do Brasil, com ultima
residência conhecida no sítio

do Ribeiro. freguesia de Bolí­
queime, d e s t a comarca de
Loulé, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos édí­
tos, contestar, querendo, a

acção de divisão de cousa co­

mum que lhe movem os au­

tores José Gonçalves e mulher
Maria da Conceição. e bem
assim para dizer o que tiver

por conveniente sobre a habí­
lítação requerida pelos auto­
res por terem comprado a

Maria de Sousa Nunes e ma­

rido José Joaquim Rodrigues
a fracção que estes possuiam
numa courela de terra de se­

mear e diferente -arvoredo no

sítio de Alfontes, freguesia de

Bolíqueíme, confrontando, no
todo, nascente com José Gon�
çalves, norte, com estrada,
sul e poente com Manuel
Gonçalves Pincho. não des­
crito na Conservatória do Re­
gisto Predial e inscrita na ma­

triz rústica sob o art." 5.994.
Os autores pedem que se pro­
ceda à adjudicação ou à ven­

da daquela referida courela.

Loulé, 14 de Dezembro de
1955.

O Chefe da 2.8 Secção.
António /lidio Assis da Veiga
Venfíqueí a exactidão:

O Juiz de Direito.

a) Arnaldo dos Santos Lança

ro em beneficio das popu­
lações rurais.

Este agradeceu a leal co­
laboração do C o n s e I h o

.Munícípal em t o d a s as

emergências da adrniní s­

.tração.
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RECENSEAMENTO ELEITORAL

A prova do pagamento referido nos �.ps 2.°, 4.° e 5.0 faz-ser

a)-pfla exibícão, perante a comissão de freguesia, dos
conhecirnéntos respectivos, cuj .s números ficarão anotados no

verb-te ou processo individual do .eleitor .

.

b) =Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção
de finanças

Ao marido se levarão em conta os impostos corresponden­
tes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja cornu- ,/

nhão de bens. e aos pais os impostos correspondentes aos bens
dos filhos menores a seu cargo.

u

A prova das habilitações referi�as no n," 3 faz-se: '

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a públi­
ca for ma respectrva. perante a comissão a que se refere a alí­
nea a) ou pela declaração respective nos m ipa� enviados pelas
repartições ou serviços mencionados no art." 13 o da citada Lei.

- 'Não podem ser eleitores:

1.°_-0s· que não estejam no gozo dos seus direitos civis
e políticos;

,

2 o
- Os interditos por sentença com trânsito em julgado e

os notoriamente reconhecidos como dementes, embora não es­

rejam interditos por sentença;
5. -Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabi-

Iitados;
,.

4. u Os pronlmciados definitiv imente e os que tiverem
sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em

julgado, enquanto não houver sido expiada a respective pena e

ainda que gllzem de liberdade condicional; .

5. o _. Os indígentes e, especialrn ente, os que estejam inter­
nados em asilos de beneficência;

6°_. Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa,
por natur alização ou casarrr-nto.jrã menos de 5 anos;

7.0-0s que professem ideias contrárias à existência de
Portugal cornu Estado independente e à disciplina social ;

. 8 o Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

Todos os cidadãos com direito a voto, poderão requerer
a SUa Inscrtçã- no Recen seam ento, ao Presidente da Comls­
são Recenseadora, por intermédio das Comissões de Pre­
guesia, e deverão mencionar, 'além do nome, o dia do nasci­
merito, filiação, profissão, habilitações literarias e morada.

António Joaquim de Almeida, Chefe da Secretaria da Câmara Munici­
pal do Concelho de Loulé:

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.° da Lei n." 2.015, de 28 de Maio

de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores do Presidente da Repúbli­
ca e da Assembleia Nacional para o ano de 1956, terão início em 2 de Janeiro e ter­

minarão em 15 de Março do mesmo ano.

Ao abrigo do disposto',nos art,OS 1.° e 2.° da citada lei:

São eleitores, e como tal recenseáveis:

1. ... -- Os cidadãos portugueses do Sf'XO masculine, maiores
ou emancipados, que saibam ler e escrever português.

2." - Os cidadãos portugueses do sexo masculine, maiores
ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever, pa­
guelil1 ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior
él ] OOtOO, por algum ou alguns dos seguint-s impostos: contri
buição predial, contr ibuição industrial, imposto profrssional e

imposto sobre a aplicação de capitais,
3."- Os cidaoãos portugueses do sexo feminino, maiores

ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas:
a) = curso geral dos liceus;
b)-curso do magistério primário;
c) -- curso das escolas e b-Ias artes;
d)'-curso do Conservatóno Nacional ou do Conservató-

rio .de Música do Porto; ,

e}-curso dos institutes comerciais ou industriais.
4 o-Os cidadãos portuguses do s xo feminino, maiores

ou emancipados, que, sendo chefes de família. estejam nas de-
mais condições fixadas nos nOS 1.0 ou 2.°,

.

.

Para os €-feitos do disposto neste número, consider am-se
eh-fes de 'família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente
separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteira­
mente sobre si.

5 '-Os cidadãos portugueses do sexo Iernínino que sendo
casados. saibam ler e escrever português e paguem de contri­
buiçãn predial, por bens próprios ou comuns, quantia não iníe
rior a 200$00.
A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) - Pela exibição de diplomas de exame público, feita pe­
rante a comissão que funcionará na séde da respective Junta
de Freguesia: /

b}-Por requerimento escrito e assinado pelo próprio,
com reconhecimento notarial da letra e assinatura.

c) - Por r-querimento escrito, lido e assinado pelo próprio
perante a comissão ref-rida na allnea a), desde que no mesmo

requerimento assim Sf-j'l atestado, com a autenticação por meio
de Sf lo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia:

d) Pela respective d-claracão nos mapas enviados pelas
repartições ou serviços a que -se refere o art g 13" da citada Lei.

Para constar se publica o .presenre e outros de igual teor, que vão ser afixados nos luga­
res do estilo.

Paços do Concelho, 17 de Dezembro de 1955.'
o Chefe da Secretaria.

sIlnlónio fjoac¡uim de 'sii/meida



l\pesar dos esforços que
empregamos por o eetter, sai o

presente número com alguns dias
de etrezo, o que muito nos contra­
ria, e de que pedimos desculpa aos

.

nossos assinantes.

111ais uma vez ufrazado

Notícias
.. \" 'IJ

Fazem anos em Janeiro:

Em 1. o sr. José Manuel [údíce
-Pontes,

.

Em 2, o menino Júlio Fernandes

Gonçalves Guerreiro e a menina Ma­
ria Cardoso Ramos e Barros.
Em 3, o menino Francisco José da

Silva Ferreira.
Em 6, a menina Deonilde Morgado

Martins.
Em 9. a sr," D. Laurinda da Ponte

Gonçalves Madeira, residente em VI-'
la Real de Santo António.
Em 10, a menina Orlanda Maria de

Sousa Luis dos Ramos, a sr," D. Ma­
ria Josefina Guerreiro Rua Frade e o

sr. Francisco de Andrade Ferreira.
Em 12, as sr."S D. Lídia Costa

Nordeste dos Santos Vaz e D. Maria
Elízabete Mendes Estevens.
Em 13, a menina Maria de Fátima

Barros Gonçalves.
Em 16. o menino António José Vi­

la-Lobos de Carvalho Santos.
Em 17, a sr," D. Florinda Maria

Aleixo de Sousa, os srs. Jose Manuel
Ferreira e Manuel Sérgio Viegas Ga­

go e a menina Maria Sofia Pacheco

Magalhães Pinheiro. residente em

Faro.

Partidas e chegadas
- Deslocou-se há dias a Lisboa,

aonde foi tomar parte num jantar de
confraternização de funcionários do
Banco Nacional Llltramaríno, o nosso

prezado amigo é
.

dedicado colabora­
dor, sr. Raul Rafael Pinto, digno Ge­
rente da Agencia daquele Banco. nes­
ta vns.
- Encentram-se nesta vila a pas­

sar as Férias do Natal junto de suas

Familias os estudantes Universitários:
Maria lolanda Pinheiro Pinto, Le­

sita Viegas Caliço. Maria José Farra­
jota Laqínha, Maria Josefina Rua
Frade, Maria Valentina Domingues
Garcia, Aida Viegas Caliço. Maria
Celina Pires, Aida Viegas. Zélia Ri­
co Santana, Maria Francisca da Cos­
ta, Raquel Rodrigues de Brito, José
Manuel Viegas Inês, José Ramos Ma­
deira, Anibal Cabrita Sequeira, Joa­
quim Teixeira Junior, Orlando Farra­
jota Aleixo. António Pedro da Ponte.
Manuel Guerreiro Faisca. José Ricar­
do de Sousa Ferreíra, Francisco Ma­
nuel Bota Inês, João Ramos Madeira.
Jorge Morgado André, Helder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros, Ven­
tura José Rocheta Gomes, Otiliano
Vitória Neto, António Guerreiro Ma­
tias. Francisco Manuel Pinto Serra,
Diocleciano Pereira da Silva, José
Maria Teixeira.
- Da Escola do Exército: Antó­

nio Manuel Pereira I Guerreiro: Do
Instituta Industrial: Maria Inês Cor­
pas. Pereira: Do Colégio Militar:
Sebastião Pinto Mendonça Garcia:
Do Ensino Secundário: Maria Isabel
Judice Pontes, José Manuel Judice
Pontes, José Mendonça Louro, Duarte/
Mendonça Louro. José Lima Faisca.
Julio Cavaco Faisca, Daniel Anqelíno
Cortes. julio Gonçalves Guerreiro:
Escola Agricola de Evore , Amilcar
Brito Marum.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta o nosso conterrãneo e

prezado asssinante em Vila Real de
Santo António sr. José Rodrigues
Marques.
- Acompanhado de sua esposa,

esteve em Loulé a passar o Natal
com seus pais o sr. Dr. João Delgado
Guereíro, nosso prezado assinante em

Lisboa.
- Tivemos o prazer de cumprimen­

tar na nossa redacção o nosso preza­
do assinante no Entroncamento sr.

sargento António Martins Inácio.
- Por ter sido colocado nas Minas

da Borralha (Braga) retirou para aque­
la localidade o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr. Eng." [oaquim
Farrajota Laginha.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o nosso es-

•

pessoais
timado co�té¡'¡'âneo e assinante sr.

[oaquím Hipolito Pinto Lopes. resi-
dente em Lisboa. .-

- Afim de assistirem ao casamento
de seu Irmão, sr. José de Sousa Ma­
deira. estiveram entre nós os srs.

Américo, Viriato e Edmundo de Sousa
Madeira. nossos conterrâneos e pre­
zados assinantes em Lisboa.
- De visita a sua família, esteve

entre nós a sr," D. Maria do Carmo
Corpas Coelho.
-Com curta demora esteve entre

nós o sr. Manuel Mora Féria, nosso
prezado assinante em Vendas Novas.

.

- Acompanhando de sua esposa
sr." D. 'osefa Espadinha Corpas Pe­
reira deslocou-se há dias a Lisboa o

nosso estimado amigo e assinante sr.

Manuel Guerreiro Pereira.
.

- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta o sr, Sérgio Silvestre
Pedro Madeira.
- Com curta demora também este­

ve entre nós o nosso prezado assi­
nante em Lisboa o sr, Nuno Andrade
Ferreira.
- Acompanhado de sua esposa e

filhas esteve entre nós o nosso preza­
do amigo e estimado assinante em

Faro sr. Capitão Fausto Laglnha dos
Ramos.
- A passar a festa do Natal em

casa de seus pais, esteve alguns dias
entre nós, o nosso estimado assinan­
te sr. Alvaro de Campos Guerreiro.
Chefe de Conserva ção de Estradas.
residente em Sobtosa (Trás-os-Mon­
tes).
- Vindo de Moçambique, onde é

Director dos Serviços de Saúde, en­

contra-se entre nós o sr. Dr. Julio
Correia Pinto. ocompanhado de sua

esposa a nossa conterrânea sr." Dr,"
D. Marla Armanda Correia Pinto.
- A passar o Natal com sua famí­

lia também se encontra Loulé a sr."
Dr.a D. Maria Amélia Ramos Elias.
professora de Educação Fístca no LI­
ceu de Beja.
- De visita a sua familia, esteve

entre nós o sr. Dr. Joaquim Azevedo
Brito Barracha, acompanhado de sua

. esposa.
- De visita a seu cunhado. sr. José

de Sousa Gonçalves; deslocou-se à

Quinta do AmeaI o nosso prezado as­

sinante sr, -josé de Brito Barracha e

sua família.
- Vimos nesta o nosso prezado

assinante em Leiria sr. José Guerreiro
Gonçalves.
- Também se deslocou a Loulé. a

fim de passar o Natal em familia, a

sr.s D. Maria do Carmo toelho Cor­
pas.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta o nosso prezado amigo
e assinante em Lisboa sr. Fernando
de Aragão Moura Soares.

Pedido de casamento

Pela sr." D. Maria de Vilhena Cu­
ba Braz Ramos, foi pedida em casa­

mento para seu filho sr. Joaquim de
Vilhena Ramires Ramos. proprietário
em Ervídel, a menina Dina Maria Ro­
cha Carapeto, gentil e prendada filha
do sr. Adriano dos Santos Carapeto,
industrial nesta vila e da sr," D. Ma­
riana dos Prazeres Rocha Carapeto.
O enlace deve realizar-se breve­

mente.

Baptismo
- No pretérito dia 25 de Dezem­

bro recebeu a bênção' baptismal na

Igreja da Sé de Faro a pequenina Ma­
riaEduarda.ñlha da sr." Dr.- D. Maria
Lízette Vinhas Pinto Lopes Elias Gar­
cia e do nosso prezado amigo e as­

sinante sr. Francisco Elias Garcia,
funcionário da Agencia de Faro do
Banco de Portugal.
Apadrinharam o acto o sr. Joaquim

Hipolito Pinto Lopes, seu avô pater­
no e sua tia, sr." Dr.· D. Maria Li­
bania Vinhas Pinto Lopes.
Para assinalar o acontecimento foi

servido em casa de seus pais um fino
«copo de água».

ATILA
PODE, e deve ser o cinema

um poderoso meio de di­
. vulgação cultural, uma

vez que alia à expresetvidade
do diãlogo a concretização
convincente da imagem. No
caso de filmea de carácter hts­
tórico torna- ae ainda maia
acentuada e a 8 a convicção,
porquanto na reconsrítutção
de épocas paesadas conheci­
das apenas at raves de doeu­
mentos literárioa, ou píctórt­
C08, o cinema aparece com

um poder de comunicação ex­

traordinàriamente vivo e efi­
caz, multo em especial pela
pormenorização que pode im­

primir ao relatar aconteci­
mentos hístôrtcoe normal­
mente a p e n a 8 conhecídos
atravêe de linhas de esque­
matização geral, e aos quals
o cinema pode dar a parrícu­
larização da circunatância, fo­
cando aspecto que nem sem­

pre a narrativa hlstór-íca pode
conter, vtato que se preseupõe
a integração do leitor noa coa­

turnes geraís da epoca desert­
ta, em geral dados em capitu­
lo especíal, sendo portanto
descabtdo estar perrnanente­
mente a vicar a presença do
meio ambiente através de cir­
cunstânctae de ureneítagem,
veatuário, decoração, usos e

costume•.
Não quer i880 dizer que, por

documentos de índole literá­
ria ae não p081a reconatituir
um deterrninado periodo tan­

to maia que são precisamente
eseee documentos que permi­
tem fazer a reconsrttutção e

por êles se afere da aua auten­
ticídade,
Allentemol, porem, que a

linguagem cinematográfica e
mata rica, maia abundante,
maia expreastva e maía cir­
cunatanciada e permite, pela
comunicação vtsual, concreta
e segura, apreender sem ea­

forço e no curto espaço de
momentos aquilo que sô ex­

tensas e multae vezea intrin­
cadaa letturas poderia aclarar.
Esta caracterfsttca e, aimul­

tâneamente, uma das maia ali­
ctantes e das maia temiveis do
cinema. Aliciante pelas ru agni­
fícas poeeíbltídades de tnans­
mí ssâo de cultura; temivel
pelo erro que pode inculcar ao
falsear a verdade histórica e

humana, o que pode levar a
uma cabal Inversão de valo­
res, porquanto, para o espec­
tador far-à naturalmente ten­
dência a pensae que os factos
8e paesaram conforme «viu­
com 08 aeua olhos, afirmação
de realidade para a qual a pão
gina eses-ita e argumentador
de antemão enfraquecido Por
aqui ae pode ver dai graves
responsabtltdedee que cabem
ao cinema na difuaão da cuI
tura e na formação da menta­
lidalde do cidadão, molécula
da materia colectiva chamada
«cultura de uma epoca, num

.momento dado»

J. M. Farrajotci Cavaco

(Conclui no próximo número)

Alfarrobeiras
Aceitam�se ofertas pera

venda de 2 courelas com

430 alfarroheiras e50amen'
doeiras, na Vanea daMão,
freguesia de S. Sebastião.
Mostra Manuel Rosa.

----------------------------------------------------------

SubscriclÍO pam O Carnuvuf
COMO resultado da circular dirigida aos lo�le�

tanos ausentes, a Comissão de Festas regista
com muita satisfação os donativos a seguir men'
cionados, prova evidente do bom acolhimento

que todos os louletanos de eleição concedem às
festas maiores da sua terra:

De Portugal
500$00
50$00
30$00
----

580$00

Dr. José Guerreiro Murta - Lisboa
D. Joaquina de Sousa Ramos - Lisboa

Joaquim Hipólito Pinto Lopes. »

A transportar
-e

Do Estrangeiro
Idalino Apolónia Casanova (Venezuela)

10 dólares.
Analide Ramos Martins (Canadá) 1 dólar
José Narciso (Canadá) 2 dólares

A transportar

286$00
28$60
57$20
371$80

�--------=------------------------------------------------

Atitude perante a vida
Ao Armando José Vicente Duarte

O mundo tal qual é. certo ou errado
tem beleza.

Se o futuro é incerto e Ignorado.
precisamente, é belo na Incerteza.

Qnem, como eu é tão dado à Fantasia
que o que é «rotina», só me inspira

(horror.
se o Futuro soubesse, de antemão,

(acharia
certamente, este mundo bem pior •••

A Vida é luta: antagonismo, dúvida.
anseio que se exprime num desejo.
Até no Amor há luta e quando há

(trégua
o.armísticío é firmado..• com um beijo.
A morte. a própria morte. tão brutal
poucas vezes é bem compreendida •.•
... mas pensemos que a morte é afinal
o ponto em que começa nova vida.

Alternativas de êxito e insucesso
subidas e descidas, Mal e Bem,
Glória e olvido, treva e Luz. é o preço
que a Vida custa. E tudo a vida tem.

E apesar da amargura, que por vezes
nos deixa a alma tão desiludida.
no câmbio de vitórias e revezes

ela merece a pena ser vivida,

Não há mérito algum, seguramente
em caminhar em estrada tapetada.

Se se é homem, ao caminhar em

(frente.
membros ensanguentados na escalada,

Subir com esforço e dôr é que é subir

parar jamais e nunca vacilar,
Se o <píco» fõr dificil de atingir
é que é digno dum Homem lá chegar.

Se nas minhas palavras, a amargura
se mostra, às vezes (disso sou culpado)
isso pode provar que a Vida é dura,
mas jamais que me sinto derrotado.

Sejam quaisquer as forças em disputa
dentro de ti. meu rude coração.
posso aceitar que quebres nessa luta
mas que desvies teu caminho, não .••

E tu serás, meu coração arisco •

como um corcel, correndo à rédea

(solta.
salta o obstáculo. embora corras risco
mas nunca, mas jamais. vás dar a

.

(volta.

Assim, bravo e leal, de flama erquída,
coração. saibas tu ser sempre forte,
que ainda que possas não vencer na

(Vida
transcenderãs, porém, a própria morte.

11-11-1955

Pedroso Gonçalves
----.----------�-------------------------------------------

Aos nossos assinantes
Temos reparado que muitos dos nossos prezados

assinantes preferem pagar de uma só vez a sua assina­
tura por cada um dos anos em curso.

E' um processo prático que evita incómodos para
quem paga e é útil para nós, pela despeza e trabalho
que nos evita a cobrança trimestral.

Portanto, muito agradecemos a todos os nossos

prezados assinantes que desejem pagar anualmente
«A VOZ DE LOULÉ», a fineza de nos comunicarem
ou remeterem a importância, pelo processo que lhes
parecer mais prático,�

.

A remessa do nosso jornal pelo correio, não un­

plica qualquer aumento de preço, mas o mesmo não

podemos fazer em relação aos recibos, os quais sofrem
um aumento de 1$50 para despezas de correio e co'

brança, seja qual íôr a importância do recibo.

Os preços de assinatura são os seguintes:
Trimestre 7$00 Ano. . (Africa e

Semestre. 14$00 Brasil],..
Ano . 25$00 Ano [estrangeiro].

30$00
35$00


